
Informativo FILIADO A

• Edição Nº 5 • Janeiro de 2010•
INFORMATIVO DO SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE CAMPO GRANDE/MS E REGIÃO

20 de janeiro: Dia Nacional de Luta
Santander-Real

BANCÁRIOS RECUSAM PROPOSTA DE PPR  REBAIXADO E COBRAM 

MELHORIAS EM ADITIVO

s bancários do Santander-Real 
consideram rebaixados os valores 
da proposta do Programa de O
Participação nos Resultados (PPR) 

e cobram melhorias na proposta do aditivo à 
Convenção Coletiva do Trabalho (CCT), ambas 
apresentadas pelo Santander, no final do ano passa-
do. Este posicionamento foi reafirmado durante a 
Plenária Nacional dos Dirigentes Sindicais, que 
aconteceu em São Paulo, no dia 12 de janeiro. Os 
sindicalistas manifestaram indignação e decidiram 
continuar com as mobilizações para pressionar o 
banco a retomar o processo de negociação. 

PPR

Avanços

Pendências
Emprego

Previdência

Democracia 

Abono-indenizatório

Auxílio-academia

Globalização de direitos

Æ

Æ

Æ

Æ

Æ

Æ

Æ

Æ

Æ

Æ

Æ

Extensão do abono indenizatório e da licença remunerada pré-
aposentadoria (“pijama”) até o dia 31 de agosto de 2010;

Ampliação de 1.250 para 2.000 bolsas de auxilioeducação para 
os trabalhadores e a manutenção das atuais bolsas concedidas para os 
funcionários do Real;

Licença-adoção de cinco dias consecutivos (no mínimo três dias 
úteis) para os pais;

Licença sem vencimentos de um mês em casos como hospitalização 
prolongada ou doença grave do cônjuge ou parente; e

Extensão para os trabalhadores do Santander do prêmio de dois 
salários para quem já completou 25 anos, na forma de um salário no 
início de 2010 e outro no mesmo período em 2011.

 – o banco nega garantia de emprego durante o processo de 
fusão. Entre setembro de 2008 e setembro de 2009 houve fechamento de 
2.301 postos de trabalho;

 – o banco se nega a assinar termo de compromisso para 
a manutenção do patrocínio ao HolandaPrevi e Bandeprev;

– o banco não aceita um Grupo de Trabalho (GT) 
para organizar o processo eleitoral no Holanda-Previ e Sanprev;

 – o banco só quer aplicar reajuste de 6% no 
valor, o que é pouco atrativo para os bancários que estão aposentados ou 
possuem tempo de INSS para tanto; 

 – o banco nega unificação do valor. Hoje, os 
bancários nos Estados de SP e RJ e no Distrito Federal recebem até R$ 
60 por mês, enquanto os demais, R$ 50. Os preços são quase os 
mesmos em todo país; e

 - o banco se opõe a estender direitos dos 
bancários da Espanha, como os cinco dias de ausência abonada por ano 
(abono-assiduidade), bolsa de férias e licença para exames pré-natais.

Aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho

A proposta para o acordo aditivo também foi apresentada 
em dezembro. Mas, apesar de apresentar avanços, o banco 
deixou pendências, como por exemplo:

                    Dia Nacional de Luta
O Dia Nacional de Luta, que acontece 

hoje, 20 de janeiro, é a primeira ação proposta 
na Plenária Nacional dos Dirigentes Sindicais 
do Santander-Real. Esse é um momento para 
que você, bancário, faça parte das mobilizações 
em prol das melhorias nas propostas do aditivo 
e do PPR. Somente com a união poderemos 
pressionar o banco a mudar a sua postura 
intransigente. Queremos propostas justas e 
que valorizem o trabalhador bancário!     .  

No dia 22 de dezembro, após 3 meses de 
negociações, o Santander propôs um acordo de 
PPR de dois anos, com o pagamento de R$ 1 mil em 
fevereiro de 2010, e outro R$ 1 mil em 2011, 
corrigidos pelo índice de reajuste a ser conquistado 
na campanha salarial de 2010. A proposta foi 
recusada pelos representantes sindicais, que a 
consideram um verdadeiro desrespeito aos princi-
pais colaboradores da empresa: Os Bancários.       

Ferrari e 7,2 milhões de euros à Copa As entidades sindicais e as Federações da 
Libertadores. Além disso, dados do Diesse, com categoria afirmam que a proposta é injusta, afinal, o 
base no balanço do terceiro trimestre de 2009, banco pretende distribuir, no PPR, cerca de R$ 40 
revelaram que o lucro líquido do Santander, do ano milhões entre 51 mil funcionários, enquanto 
passado, chegaria em torno dos R$ 4 bilhões. disponibilizará R$ 223,8 milhões para remunerar 
Diante dessas informações fica evidente o apenas 26 diretores executivos, conforme foi 
descaso da empresa com os bancários, por isso aprovado na assembleia dos acionistas, em 2009. O 
a proposta de PPR é inaceitável.Os bancários banco parece não economizar ao gastar milhões em 
exigem respeito e valorização!      patrocínios a esportes: 40 milhões de euros à 
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